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Grupoitalianoformadopor
nove grandes empresas,
das quais duas já atuamno
Brasil, o Geofin anunciou
que vai implantar no Espí-
rito Santo uma planta in-
dustrial destinada à fabri-
caçãoderesinasdeespecia-
lidade. Serão investidosR$
50 milhões na construção
da unidade, que deve ficar
pronta nos próximos 18
meses. Assim que começar
a operar, a maior parte da
produçãoserádestinadaao
mercado externo.
A intenção da empresa é

produzir, por ano, cerca de
15mil toneladasde resinas,
quevãoabastecermercados
daAmérica doSul eAméri-
cadoNorte.Omaterialquí-
mico é utilizado na confec-
ção de produtos como bar-
cos,motores e tinta.
AmaiorpartedosR$50

milhões será destinada à
compra de equipamentos
como reatores emaquiná-
rios industriais. Segundo
o grupo, a planta indus-
trial vai ser construída às

margens da BR 101, nas
proximidades do posto da
Polícia Rodoviária Fede-
ral, na Serra.
Com a nova fábrica, a

Geofin pretende aumen-
tar seu faturamento anual
em R$ 400 milhões, nos
próximos10anos.Depen-
dendo do nível de buro-
craciaparaconseguiras li-
cençasnecessárias, anova
unidade poderá ficar
pronta em menos de um
ano,deacordocomosexe-
cutivos da companhia.
Das nove empresas do

grupo, duas já atuam no
mercado capixaba e nacio-
nal.OpresidentedaGeofin,
Dino Sprea, diz que vê o
Brasilcomoumpaís“funda-
mental” para toda a Améri-
ca do Sul e que, no futuro,
Vitória será o ponto de par-
tida para a exportação de
seus produtos para os Esta-
dos Unidos e o resto do
mundo.NoEstado, ogrupo
já investiu cerca de R$ 20
milhões em outros dois ne-
gócios que operamnomer-
cado nacional: a Nebrax,
queimportaprodutosdain-

GEOFIN

Área na Serra onde a unidade industrial da Geofin vai operar. Por ano, a empresa produzirá cerca de 15 mil toneladas de resinas

O NEGÓCIO

INVESTIMENTO
t R$ 50 milhões
É quanto o grupo italiano
Geofin pretende aportar
na construção da fábrica
de resinas, na Serra.

EMPREGOS
t 80 postos de trabalho
Quando a fábrica estiver
em plena capacidade de
atuação, deverá gerar
outras centenas de
empregos indiretos, além
de atrair empresas
prestadoras de serviço e
fornecedores para o seu
entorno.

PERFIL
t Exportação
As resinas produzidas no
Estado serão, em boa
parte, exportadas. O
material é utilizado na
confecção de outros
produtos, como tintas,
barcos, motores.

FERNANDO MADEIRA

“Escolhemos o
Brasil por causa
das grandes
oportunidades
deste país e pela
possibilidade de,
a partir do Porto
de Vitória,
poder chegar a
mercados do
mundo inteiro”
DINO SPREA
PRESIDENTE
DA GEOFIN

GRUPO ITALIANO INVESTIRÁ
R$ 50 MILHÕES EM FÁBRICA
Resinas produzidas no Espírito Santo serão exportadas

dústria química para abas-
tecer diversos segmentos; e
a Madeiras Ecológicas, que
importa e distribuimadeira
sintética para todo opaís.
O grupo está no Brasil

há 11 anos. Na planta ca-
pixaba, serão produzidas
resinas endurecedoras
epóxi.Paraisso,serãocon-
tratados técnicos em quí-
mica, químicos, funcioná-
rios administrativos e de
outras áreas. A nova plan-
ta industrial vai empregar
diretamente 50 pessoas,
com potencial para gerar

80 vagas quando estiver
funcionando com a capa-
cidade plena. Hoje, as
duas empresas do grupo
no Estado empregam 32
funcionários, sem contar
os empregos indiretos.

VERONA
O grupo possui em Ve-

rona,na Itália,umaplanta
idênticaàquevai sercons-
truída na Serra. O enge-
nheiro que montou a uni-
dade italiana inclusive
chegou ontem ao Estado,
para dar início ao projeto

no território capixaba.
Com a construção da nova
unidade, o grupo pretende
desacelerar a produção na
plantadeVerona. “Aqui(no
Espírito Santo) vai ser a
parte mais produtiva, mas
não estamos falando de
plantas que competem en-
tre si. Serão plantas que se
complementam. Além de
tudo,aplantadaItáliajáes-
tá quase saturada, e resol-
vemos construir a planta
brasileira.Aitalianadeverá
funcionar mais como local
de pesquisa”, explicaDino.

EmentrevistaparaAGA-
ZETA, os dirigentes do gru-
podisseramquejáestãone-
gociando, no Estado, com
potenciais fornecedores e
prestadores de serviços.
Também estão mantendo
conversas com despachan-
tesaduaneiros,comempre-
sas dos ramos de constru-
ção e da área de logística e
com o governo do Estado.
SegundoDino,aescolhado
Espírito Santo para receber
aunidadeindustrialsedeve
a diversos aspectos.
“Tem uma logística mui-

to boa, é um Estado onde a
comunicação flui e onde a
gente se sente seguro para
investir.Asnegociaçõescom
a alfândega também têm
funcionado dentro das ex-
pectativas, temos um porto
que nos atende bem e esta-
mospertodeoutroscentros
consumidores”, justifica o
presidentedogrupo,queno
extensocurrículo trazexpe-
riências em atividades co-
modistribuiçãodecombus-
tíveis e fertilizantes, planta-
çãodetabaco,indústriaquí-
mica emadeira sintética.


